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A violência 
urbana assomou 
um patamar 
inadmissível, 
tanto entre as 
autoridades 
policiais do 
Estado como 
no seio dos 
aplicadores 
do Direito, tão 
graves têm sido 
as ocorrências, 
observando um 
crescendo sem 
limite. 

O que vemos hoje 
no Brasil parece 
desmentir estas 
constatações 
e previsões: 
bancadas 
evangélicas nos 
parlamentos; 
marchas com 
Jesus e romarias 
diversas reunindo 
multidões; 
proliferação 
de pequenas e 
grandes igrejas, 
especialmente 
de matriz 
neopentecostal; 
aumento de grupos 
esotéricos e ‘seitas’ 
cientificistas; etc. 
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A religião e as imagens de Deus 
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Violência sem limites

No final do século 
passado, vários e ana-
listas identificaram 
sinais do declínio da 
relevância da religião 
no mundo ocidental. 
A seu modo, eles ecoa-
ram a voz de filósofos 
que, algumas décadas 
antes, propugnavam a 
morte de Deus e o nas-
cimento do Homem 
livre e maduro, ou do 
‘Super-homem’ como 
previa Nietzsche. O 
que estava em pauta 
era o desaparecimen-
to da religião da arena 
social e dos imperati-
vos éticos externos. 

O que vemos hoje no 
Brasil parece desmen-
tir estas constatações 
e previsões: bancadas 
evangélicas nos parla-
mentos; marchas com 
Jesus e romarias di-
versas reunindo mul-
tidões; proliferação de 
pequenas e grandes 
igrejas, especialmen-

te de matriz neopen-
tecostal; aumento de 
grupos esotéricos e 
‘seitas’ cientificistas; 
etc. E isso não obstan-
te a tendência de cres-
cimento do número 
de brasileiros que se 
declaram sem religião, 
como assinala o último 
senso do IBGE. 

Ao que parece, a 
fé e a noção de Deus 
não têm desaparecido 
da arena social e, es-
pecialmente, da pers-
pectiva subjetiva dos 
indivíduos. O que está 
acontecendo é uma 
espécie de ‘seques-
tro’ da noção de Deus 
(e de Jesus Cristo) e 
a subordinação das 
crenças às demandas 
de sentido e de segu-
rança individuais ou 
de grupos ideológicos 
obcecados pela manu-
tenção ou pela recupe-
ração do controle so-
bre a sociedade. 

Se essa percepção 
não estiver errada, o 
grande desafio que as 
Igrejas e comunidades 
cristãs precisam en-
frentar hoje é ‘libertar’ 
a ideia de Deus e de 
Jesus Cristo da prisão 
à qual alguns grupos 
a conduziram. E, ao 
mesmo tempo, lançar 
as bases de um novo 
humanismo, marcado 
pela abertura radical 
aos outros, ao meio 
ambiente e ao futuro, e 
livre da ‘camisa de for-
ça’ do individualismo 
e da indiferença anun-
ciados como virtude. 

Na verdade, esse 
desafio não é novo. Je-
sus mesmo o enfren-
tou, a seu modo e no 
seu tempo. Sua atitude 
firme nesse aspecto é 
uma das causas que o 
levaram à cruz. ‘Deus’ 
é um dos arquétipos 
mais poderosos da 
psique humana e da 

estruturação social, e 
quem domina seu con-
teúdo domina as pes-
soas e a sociedade. Por 
isso, a agressividade e 
a violência adormeci-
das costumam se lan-
çar contra quem ousa 
mudar seu conteúdo. 

Jesus concentra sua 
missão no questiona-
mento das práticas de 
exclusão social e re-
ligiosa vinculadas à 
imagem de Deus. Ele 
não cansa de repetir 
que Deus pede mise-
ricórdia, e não sacrifí-
cios; que o estômago 
de uma pessoa faminta 
tem prioridade sobre 
todas as leis e institui-
ções; que o culto não 
pode encobrir a vio-
lência e a indiferença; 
que Deus trata seus fi-
lhos e filhas conforme 
suas necessidades, e 
não segundo seus mé-
ritos. 

Desmascarando o 

tirano que subjaz à 
ideia de Deus ensina-
da pelos operadores 
da religião e das insti-
tuições, Jesus também 
abre caminho para um 
humanismo novo e ra-
dical. Sendo verdadei-
ro Deus, ele mesmo é o 
Homem verdadeiro, e, 
assim, anula a oposi-
ção entre o humano e o 
divino. O ser humano 
maduro não é o ‘ami-
go de César’, aquele 
que se submete por 
medo ou ambição, mas 
quem se reconhece ir-
mão e é capaz de doar-
-se inteiramente pelos 
outros, correndo todos 
os riscos. O homem e a 
mulher são portadores 
de uma dignidade ina-
lienável que nenhum 
erro ou condição pode 
anular.  

Dom Itacir 
Brassiani 

Bispo de Santa 
Cruz do Sul (RS)

A violência urba-
na assomou um pa-
tamar inadmissível, 
tanto entre as au-
toridades policiais 
do Estado como no 
seio dos aplicado-
res do Direito, tão 
graves têm sido as 
ocorrências, obser-
vando um crescen-
do sem limite. No 
Ceará, nos primei-
ros seis meses deste 

ano, ocorreram 202 
homicídios,. Esta é 
a face escancarada 
da falta de contro-
le, comprovando a 
carnificina em tem-
po de paz.

Em situações 
prementes como 
esta, a primeira co-
brança proceden-
te se volta para o 
aparelho policial 
do Estado, a braço 

com a circulação 
de armas clandes-
tinas, muitas das 
quais alugadas no 
mercado informal 
para o cometimen-
to de variados tipos 
de delito. A esta 
emergência, o po-
der público acena 
com a criação da 
A verdade, pouco 
reconhecida e pro-
clamada, é a desa-

tenção das famílias, 
alcançando as mar-
cas da irresponsa-
bilidade social. Se 
houvesse controle 
dos pais sobre os 
filhos, não haveria 
necessidade de a 
Justiça estabelecer 
horários de perma-
nência dos menores 
desacompanhados 
na via pública. Esse 
d i s c i p l i n a m e n t o 

deve ser visto como 
uma providência 
educativa e preven-
tiva. Nada mais. 
Nos municípios 
onde esse orde-
namento ocorreu, 
com o apoio das 
próprias famílias, 
dos empresários da 
noite e das autori-
dades, os resulta-
dos são animado-
res..
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Bendito retiro na Serra 
da Meruoca, bendito chitão 
maravilha de marco — que 
nos obrigou a conhecer e 
experimentar que o Amor 
não era amado. Naque-
le ano, decidimos fugir do 
pecado, das ocasiões de 
pecado, para vivermos de 
verdade. Foi uma decisão. 
Por isso, o Filho de Sião é 
continuamente convidado a 
viver em vigilância, fugindo 
das ocasiões de pecado.

Não somos chamados a 
dar a mão ao pecado, nem a 
torná-lo nosso amigo, sen-
tar e conversar com ele. Fo-
mos chamados a fugir. Foi 
assim que o Carisma nas-
ceu: o Senhor nos convidou 
a fugir das ocasiões de peca-
do. E quando decidimos fu-
gir, o Senhor fez a Sua par-

te, revelando-se a nós como 
o Amor que não é amado.

Benditos dias 3, 4 e 5 
de julho de 1998!

O Carisma é uma res-
posta!

E você, como tem dado 
sua resposta? À Igreja, ao 
mundo, ao homem?

Por isso, precisamos vi-
ver com fidelidade. A Igreja 
nos pede apenas uma coi-
sa: fidelidade ao Carisma. 
Sejamos fiéis aos estatutos. 
Sirvamos à Igreja, mas não 
anulemos o Carisma. O Ca-
risma é a nossa missão.

Nosso Carisma existe 
para mostrar ao mundo que 
o amor de Deus é real. Nós 
O experimentamos. Verda-
deiramente, O experimen-
tamos. E não temos outro 

prazer senão o de louvar 
e adorá-Lo. As coisas do 
mundo são passageiras, não 
devem prender o nosso co-
ração nem os nossos com-
promissos. O que é verda-
deiramente real em nós é o 
Amor que experimentamos 
— e esse Amor não é amado.

O Carisma é um sinal 
para o mundo. Não é ape-
nas para mim. Ainda que ele 
opere uma obra em mim, 
me realize e me conduza à 
santidade, o Carisma não é 
sobre mim — é em vista do 
outro. Ele precisa chegar 
àqueles que baniram Deus 
de suas vidas, aos indife-
rentes, aos adormecidos, 
como dizia São Francisco. 
O Carisma é para os coxos, 
os aleijados, os leprosos do 
nosso tempo. Ele passa por 

mim para alcançar o outro.

O Carisma é identi-
dade

Quem está aqui é por-
que, de alguma forma, se 
identificou com esse Caris-
ma. Ele está em nós porque 
nos encontramos com ele. 
Esbarramos com algo que 
revelou quem somos. Disse-
mos: “Esse é o meu lugar. É 
isso que eu sou.” Um povo 
festivo, um povo que vive 
do louvor e da adoração, um 
povo com uma alma apaixo-
nada, que só tem um nome 
nos lábios: Jesus.

O Carisma é identi-
dade, e eu encontrei a 
minha: Filhos de Sião.

A alma que se encontra 
vai sendo constituída den-

tro do Carisma.
A missão do fundador é 

fundar. Da minha parte, é 
como se eu tivesse empres-
tado meu útero para Jesus, 
para que Ele fizesse nascer 
um povo escolhido para Ele. 
E porque emprestei, o Ca-
risma nasceu — e se tornou, 
entre nós, um patrimônio 
de Deus.

O Carisma é um bem so-
brenatural confiado a nós 
— pobres, pecadores, frá-
geis, vasos de barro. A mis-
são dos membros é tornar 
o Carisma conhecido. Eu, 
sozinha, não conseguiria! 
Se o Senhor me fez fundar 
um Carisma , Ele mesmo se 
encarregou de tocar os co-
rações das pessoas que se 
identificaram com ele e se 
tornaram responsáveis por 

levá-lo ao mundo. Você re-
vela o Carisma onde estiver. 
Em qualquer hora, em qual-
quer lugar. Se formos fiéis, 
estaremos revelando.

É nossa missão revelar 
ao mundo que o Amor não 
é amado. Nosso Carisma 
precisa gerar identificação. 
Quem nasceu para ser Filho 
de Sião, ao nos encontrar, 
deve reconhecer-se: “É aqui 
que eu pertenço.”

Cada Carisma é comple-
to. Por isso, devemos enten-
der que o nosso Carisma é o 
mais belo — não por com-
paração, mas por vocação.

O Carisma do outro é 
perfeito para ele; o nosso é 
perfeito para nós. Não há 
competição, porque Deus 
dá a cada um conforme a 
sua necessidade.

Celebramos 27 anos de Carisma - Somos Filhos de Sião
COMUNIDADE FILHOS DE SIÃO

Coordenadores da CPT 
Ceará e Cáritas de Sobral 
participam de evento pre-
paratório para a COP30 no 
Nordeste. Ambos estão na 
delegação que estão repre-
sentando o Regional Nor-
deste 1 - CNBB Ceará. 

Juazeiro, BA – O Encon-
tro da Pré-COP30 Nordeste 
acontece de 10 a 12 de julho 
de 2025, reunindo líderes e 
participantes comprome-
tidos com a luta socioam-
biental. Entre os membros 
presentes, destacam-se o 
coordenador regional da 

CPT Ceará, Chiquinho, e o 
Diácono Zé Maria, da Cári-
tas de Sobral.

O evento se propõe a 
ser um espaço de reflexão 
e memória sobre as ações 
da macrorregião Nordeste 
em relação às questões so-
cioambientais, integrando 
elementos que homena-
geiam os mártires da Casa 
Comum. Os participantes 
estão discutindo a crise am-
biental e social que afeta o 
Sul Global, destacando a ne-
cessidade de ação efetiva e a 
importância das Conferên-

cias do Clima.
Durante o encontro, os 

organizadores enfatizam a 
evolução histórica das Con-
ferências do Clima, os prin-
cipais acordos firmados e os 
desafios que ainda precisam 
ser superados. Temas cen-
trais incluem dados sobre 
o impacto das mudanças 
climáticas globais, a urgên-
cia da transição energética 
e a responsabilidade dos 
países desenvolvidos e em 
desenvolvimento, com es-
pecial atenção ao conceito 
de “multilateralismo desde 

baixo” presente na encíclica 
Laudato Si’.

Outro ponto fundamen-
tal abordado é a justiça cli-
mática e a necessidade de 
fortalecer a participação 
da sociedade civil nos pro-
cessos decisórios. O pai-
nel provocará uma análise 
crítica sobre os avanços e 
limitações das COPs (Con-
ferências das Partes) e suas 
implicações políticas, su-
blinhando a necessidade de 
ações concretas para enfren-
tar a emergência climática.

O encontro também ar-

ticula um forte apelo ao 
profetismo socioambien-
tal no nordeste brasileiro e 
chama a atenção para a ur-
gente criação de uma Rede 
Nacional da Ecologia Inte-
gral. Como afirma um dos 
organizadores: “não haverá 
ecologia integral sem os po-
vos e comunidades tradicio-
nais, incluindo indígenas, 
quilombolas, a população 
negra e a comunidade LGB-
TQIAP+.”

Além disso, os partici-
pantes enfatizam a impor-
tância de que o Brasil realize 

uma manifestação de pedi-
do de perdão pela escravi-
dão, reconhecendo que sem 
este gesto não será possível 
avançar. Igualmente, a pro-
teção dos defensores dos Di-
reitos Humanos e do meio 
ambiente é vista como uma 
prioridade essencial.

O Encontro da Pré-
-COP30 Nordeste se confi-
gura, portanto, como uma 
plataforma vital para a con-
fluência de ideias e ações 
que visam um futuro mais 
justo e sustentável para to-
dos.

Igreja Rumo à COP 30: Encontro em Juazeiro 
Mobiliza Questões Socioambientais
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EM TEMPO • EDUCAÇÃO •
FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

Inscrições para o 35º Cine Ceará 
Seguem abertas, até 15 de julho, as inscrições gratuitas 

para as Mostras Competitivas Ibero-americana de Longa-
-metragem, Brasileira de Curta-metragem e Olhar do Ceará 
do 35º Cine Ceará. O festival de cinema acontecerá de 20 a 
26 de setembro, em Fortaleza. 

As inscrições são feitas por meio do formulário dispo-
nível no site www.cineceara.com. Curadoria do Cine Ceará 
prioriza trabalhos inéditos, se identifica com ações de in-
clusão social e reserva no mínimo 30% de participação para 
mulheres diretoras nas mostras competitivas. 

52ª edição do Troféu Sereia de Ouro
 Agraciados da 52ª edição do Troféu Sereia de Ouro fo-

ram anunciados, em Fortaleza, dia 3 de julho. Receberão a 
homenagem Adriana Costa e Forti, médica e pesquisadora; 
Guiomar Marinho, artista; Oto de Sá Cavalcante, empresá-
rio; e Tasso Jereissati, empresário e político.

Solenidade ocorrerá no dia 26 de setembro. Uma das 
principais comendas do Ceará, o troféu foi criado pelo 
chanceler Edson Queiroz em 1971, após a fundação da TV 
Verdes Mares. Objetivo é reconhecer o talento de grandes 
cearenses e a contribuição deles para a sociedade.  

Eleições no Sindicato dos Jornalistas
Foto: Divulgação

Rafael Mesquita é candidato à reeleição para a presidência do Sindjorce
O Sindicato dos Jornalistas Profissionais no Estado do 

Ceará (Sindjorce) realiza, de 15 a 17 de julho, seu processo 
eleitoral para escolha da nova Diretoria Executiva, Conse-
lho Fiscal, Seções Regionais do Cariri e da Zona Norte, De-
legação da FENAJ e Comissão de Ética.

 Foi inscrita a chapa única “A Nossa Voz – Fortalecer o 
jornalismo, defender direitos e lutar por igualdade”, enca-
beçada por Rafael Mesquita e composta por jornalistas de 
Fortaleza e do interior. Relação completa de integrantes e 
locais de votação no site: www.sindjorce.org.br.

Chamada UFC para seleção de livros
Universidade Federal do Ceará, por meio da Editora 

UFC, abre chamada pública, em âmbito nacional, para o 
Edital Flecha 2025. De 4 de agosto a 30 de setembro, a edi-
tora recebe propostas de livros que apresentem temas liga-
dos aos desafios do Brasil no século XXI. 

O processo seletivo será realizado em duas fases. O re-
sultado da primeira fase será divulgado até o dia 1º de de-
zembro de 2025. A segunda fase deve ocorrer de 2 de de-
zembro de 2025 a 27 de fevereiro de 2026, com resultado 
final previsto para 1º de junho de 2026. 

Teatro cearense em festival na França
Com foco em dramas familiares, o espetáculo cearense 

“Meus Três Irmãos Mortos” representou o Brasil no Festi-
val Internacional MigrActions, no Théâtre de L’Opprim, em 
Paris, França, dia 5 de julho, com Erick Bittencourt,Vitor de 
Medeiros, Anabel Lessa e Pietro Chaves.

O quarteto integra o Grupo de Estudos em Práticas de 
Interpretação, ligado ao curso de  Teatro do Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecnologia (IFCE). Dramaturgia 
é assinada por Rebeca Lemos Carvalho, com animação de 
Landunic e direção do professor Thiago Arrais.

Dica da Coluna 
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): 

Cultura, educação, política e utilidade pública.

Mudanças entraram em 
vigor no início de julho para 
instituições de ensino pú-
blico e privado

Diplomas emitidos an-
tes da regra passa a valer, 
continuam válidos. (Foto: 
Banco de imagens)

Desde o dia 1º de julho, 
a emissão de diplomas de 
graduação acontece exclu-
sivamente por meio digital. 
A partir de agora, diplomas 

emitidos em papel não têm 
mais validade.

De acordo com o MEC, 
a mudança deve agilizar e 
aumentar a segurança nos 
processos de emissão e vali-
dação dos diplomas. A par-
tir de agora, os documentos 
terão validade jurídica por 
meio de assinatura com cer-
tificação digital e carimbo 
de tempo.

Os selos asseguram a 

identidade eletrônica dos 
documentos, assim como 
autentifica a veracidade do 
momento em que o diploma 
foi criado ou editado, com 
uma assinatura digital. 

Novas regras
A regra vale para ins-

tituições de educação su-
perior públicas federais e 
privadas vinculadas ao Sis-
tema Federal de Ensino.

A pasta também infor-

mou que o novo método 
pretende evitar fraudes e 
diminuir custos de logística 
e impressão. A obrigato-
riedade do formato digital 
também facilita o transpor-
te e o armazenamento do 
documento.

Os certificados e diplo-
mas físicos em papel emi-
tidos antes da regra entrar 
em vigor, permanecem vá-
lidos.

Diploma “de papel” não terá 
mais validade; entenda como 
vai funcionar
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O Encontro de Casais 
com Cristo, celebrou nes-
ta quinta-feira (10), 55 
anos de criação. Na Ca-
tedral de Sobral, casais 
de diversos núcleos pa-
roquiais participaram da 
Missa em Ação de Graças 
no final da tarde, presidi-
da por Pe. Berg, pároco 
da Paróquia da Sé e con-
celebrada por Pe. Ítalo 
Arcanjo, diretor espiri-

tual diocesano do ECC.
O grupo teve sua pri-

meira edição na Paróquia 
Nossa Senhora do Rosá-
rio, em Pompeia (SP), nos 
dias 10, 11 e 12 de julho de 
1970. Ao longo dos anos, 
esse movimento tem se 
dedicado a fortalecer os 
laços familiares e a enga-
jar os casais na vivência 
da Igreja. Atualmente, 
o ECC está presente em 

mais de 800 paróquias 
no Brasil e também atua 
em algumas dioceses no 
exterior. Seu trabalho 
é fundamental para a 
evangelização conjugal 
e para a formação cristã 
das famílias.

A celebração eucarís-
tica contou com a pre-
sença do casal diocesano, 
Jônia Tírcia e Júnior, e 
dos núcleos paroquiais 

das paróquias: Nossa Se-
nhora da Conceição - Sé 
Catedral, Nossa Senhora 
do Patrocínio, Santa Lu-
zia, Cristo Ressuscitado, 
Sagrado Coração de Je-
sus, e quase-paróquia da 
Divina Misericórdia.

Missão do ECC
De acordo com o Do-

cumento Nacional do 
Encontro de Casais com 

Cristo, o ECC é um ser-
viço da Igreja voltado à 
evangelização das famí-
lias, visando edificar o 
Reino de Deus a partir da 
própria família até a co-
munidade paroquial. Sua 
missão é proporcionar 
aos casais um reencontro 
consigo mesmos, com os 
filhos, com a comunidade 
e, sobretudo, com Cristo. 

A evangelização do 

matrimônio e da família 
é um chamado de toda 
a Igreja, exigindo que 
cada fiel colabore con-
forme seu estado de vida 
e vocação, fundamenta-
do nos ensinamentos do 
Magistério e na Doutrina 
sobre o matrimônio e a 
família

Thais Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Missa em Ação de Graças na 
Catedral marca Dia Nacional do ECC

Fotos Marcildo Brito
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O Santuário do Sagra-
do Coração de Jesus, na 
cidade de Marco, acolheu 
no último sábado, 5 de 
julho, as inúmeras cara-
vanas vindas das diver-
sas paróquias da Diocese 
de Sobral, por ocasião da 
5ª Jornada Diocesana do 
Apostolado da Oração e 
Jubileu do Apostolado.

O encontro reuniu 
mais de 1.200 mem-
bros do Apostolado da 
Oração, representando 
diversos núcleos paro-
quiais. A Santa Missa 
de abertura foi presidi-
da por Monsenhor João 
Jorge, vigário geral da 

Arquidiocese de Fortale-
za, e concelebrada pelos 
padres Nonato Timbó, 
pároco da Paróquia de 
São Manuel de Marco, e 
Assis Neto, quase-pároco 
da Quase-Paróquia Nos-
sa Senhora da Saúde, no 
distrito de Jordão.

Após a Celebração 
Eucarística, houve um 
momento formativo con-
duzido por Monsenhor 
João Jorge, abordando 
a devoção ao Sagrado 
Coração de Jesus. Em 
seguida, a Irmã Rai-
mundinha, missionária 
reparadora do Coração 
de Jesus, apresentou um 

belíssimo relato sobre a 
vida e missão do Servo 
de Deus Monsenhor Ar-
nóbio. A programação 
foi concluída com a Bên-
ção do Santíssimo Sacra-
mento, marcada pela ale-
gria estampada no rosto 
e no coração de cada par-
ticipante.

Participação inédi-
ta do MEJ e formação 
de nova diretoria dio-
cesana

Neste ano, pela pri-
meira vez, o Movimen-
to Eucarístico Jovem 
(MEJ) participou da 
Jornada. Na ocasião, os 

jovens participaram de 
uma formação especial 
sobre a implantação do 
movimento nas paró-
quias, conduzida pelo se-
minarista Marcos Aldair, 
da Diocese de Itapipoca.

Durante o encontro, 
foi formada a direto-
ria do MEJ Diocesano, 
composta por assessores 
adultos e jovens coorde-
nadores, que assumem a 
missão de animar e for-
talecer o movimento em 
toda a diocese.

Assessores adul-
tos: Maria Liduína Go-
mes (Paróquia Nossa 

Senhora do Perpétuo So-
corro – Massapê), Maria 
Andréia Lavor Azevedo 
(Paróquia Nossa Senho-
ra da Piedade – Coreaú), 
Tiago Nascimento Perei-
ra (Paróquia São João 
Batista – Aranaú).

Coordenação do 
MEJ Diocesano: Coor-
denador: Paulo Roger 
Araújo Silva (Paróquia 
Nossa Senhora do Per-
pétuo Socorro – Massa-
pê); Vice-coordenadora: 
Ana Gabriela Franklin 
(Paróquia Sant’Ana – 
Varjota);Secretária: Ana 
Jamile Cunha de Sousa 

(Paróquia Nossa Senho-
ra do Perpétuo Socorro – 
Massapê) e Responsável 
pelas mídias: Ana Clara 
Araújo Silva (Paróquia 
Nossa Senhora do Perpé-
tuo Socorro – Massapê).

A Jornada foi um 
momento de fé, parti-
lha e fortalecimento da 
missão dos apóstolos da 
oração em toda a Dio-
cese, renovando o ardor 
missionário e a devoção 
ao Sagrado Coração de 
Jesus.

Thaís Helena 
Jornalista - Jornal Cor-

reio da Semana

Fotos: PASCOM Paroquial

5ª Jornada Diocesana do Apostolado da 
Oração e Jubileu do Apostolado reúne 
mais de 1.200 fiéis em Marco
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LIVRAI-NOS, SENHOR!
Das festas juninas “pão e circo” ao povão do voto.
Da farra do boi nas escolas “Pé de Meias” via PT.
Da polícia federal botando quente no Ceará, ui!
Do feirão a céu aberto nas Praças da cidade, ufa!
Dos políticos vendendo almas ao diabo pelo voto.
Das fofoquinhas de plantão pela “Voz e Tupy FM.
Das faculdades de Medicina baixando o nível, ui!
Dos bacanas novos puxando um tal saco azul.
Dos novos donos do poder com seguranças, ui!
Das motos policiais armadas invadindo o Beco.

NOTICIANDO
Notícia boa: a chegada do Padre João Paulo a nossa ter-

rinha de Roma onde irá ser pároco da Paróquia de São Fran-
ciso em Forquilha e por méritos. Que venha o bom primo a 
terra natal e um dia ser um bispo aqui.

Parabenizar a equipe esportiva comandada pelo Valdo 
Mesquita, diretor da Vassoura FM de Taperuaba, quando 
sábado passado, deu um show de transmissão direto do 
Juncão, com os comandados Vilmar Almeida e Jota Silva, 
no jogo Guarany x Vila Real. Estive por lá, na cabine da 
emissora e seio meu plá. Foi legal demais!

A Câmara Municipal em parceria com o Centro Cultural 
Dom José de Sobral, vai fazer realizar este ano, quando se-
tembro vier a entrega da comenda Dom José de cidadania 
em grande estilo na cidade; a digna vereadora Micheline 
Ibiapina, comandará a festa do ano no mês consagrado a 
Dom José. Oito personagens da sociedade sobralense rece-
berão tal comenda.

Parabenizar ao padre Lucas do Nascimento, que na Câ-
mara Municipal em festa democrática, recebeu por méritos, 
o Título de Cidadão Sobralense, requerido pela vereadora 
Micheline Ibiapina, em boa hora. Uma justa e digna home-
nagem a quem faz e ama nossa Sobral.

Até que enfim, a duplicação da BR 222 até Sobral, vai 
sair do papel, graças ao governador Elmano de Freitas e aos 
nossos políticos de plantão. Viva Moses Rodrigues e os de-
mais deputados que muito lutaram por esta obra. É o pro-
gresso chegando mesmo que sendo atrasado.

PERFIL: RADIALISTA EDIVAL FILHO AJUDA
Um cidadão 

com todas as le-
tras, digno amigo 
do Becco e ho-
mem afeito a fazer 
o bem pelos me-
nos favorecidos 
da sorte. Falo do 
caro comunicador 
e amigo, Edival Fi-
lho, que hoje, por 
méritos, engalana 
nossa coluna neste 
bom noticioso da 
Diocese de Sobral. 
Edival Filho Aju-
da, o seu mote no 
rádio sobralense 
há anos. É o cara 
da cadeira de ro-
das doada aos pobres na região. É um bom amigo.

LIVRE PENSAR: 
“O silêncio, às vezes, consome até a solidão.” (Poeta Chi-

co Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de So-
bral).

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA •
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POR Daniella Almeida – 
Repórter da Agência Brasil

O Brasil registrou 59,2% 
de crianças alfabetizadas 
até o fim do 2º ano do en-
sino fundamental na rede 
pública, conforme o padrão 
nacional de alfabetização.

O indicador ficou abaixo 
da meta estabelecida pelo 
governo federal, por meio 
do Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada, que 
era chegar a pelo menos 
60% dos estudantes alfabe-
tizados nesta etapa de ensi-
no, em 2024.

O número foi apresen-
tado nesta sexta-feira (11), 
pelo Ministério da Educa-
ção (MEC), e é resultado 
das avaliações aplicadas pe-
los estados entre outubro e 
novembro do ano passado.

Segundo o ministro da 
Educação, Camilo Santana, 
as fortes chuvas que atin-
giram o Rio Grande do Sul 
em abril e maio de 2024 fo-
ram responsáveis pela forte 
queda do índice de alfabe-
tização no estado e, conse-
quentemente, rebaixaram a 
média nacional, impedindo 
o alcance da meta.

“O Rio Grande do Sul 
caiu absurdamente. Se o Rio 
Grande do Sul tivesse, pelo 
menos, mantido o percen-
tual de 2023, nós teríamos 
chegado à meta de 60,2%, 
em 2024, se não fosse a 

situação atípica de calami-
dade no estado. Isso afetou 
fortemente [o resultado]”, 
disse Camilo Santana.

Em 2024, o número de 
crianças alfabetizadas no 
estado caiu de 63,4% para 
44,7%. De acordo com o 
ministro, a situação atípi-
ca, quando as crianças não 
tinham condições de ir à 
escola, tem sido reparada 
com esforço conjunto dos 
governos federal, estadual 
e dos municípios. “A queda 
foi muito grande: 20%. A 
gente espera que se restabe-
leça e [a situação] volte aos 
padrões anteriores.”

O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira 
(Inep), vinculado ao MEC, 
considera alfabetizados 
os estudantes capazes de 
ler pequenos textos; com-
preender informações bá-
sicas e tirar conclusões, in-
clusive de materiais visuais, 
como de tirinhas e histórias 
em quadrinhos; e escrever 
textos simples, como convi-
tes ou bilhetes, mesmo com 
alguns erros ortográficos.

Resultados
Ao todo, 2 milhões de 

alunos de 42 mil escolas, 
em 5.450 municípios, parti-
ciparam do estudo, a partir 
das avaliações estaduais.

Dos 5.312 municípios 

com resultados que pude-
ram ser comparados em 
2023 e 2024, 3.096 muni-
cípios (58%) aumentaram 
o percentual de alunos al-
fabetizados. E 2.018 muni-
cípios (53%) alcançaram a 
meta.

Das 26 unidades da fe-
deração, 11 atingiram a 
meta projetada para 2024. 
Apenas o estado de Rorai-
ma não participou do levan-
tamento em 2024.

O estado com melhor 
percentual de alfabetização 
em 2024 foi o Ceará, que 
chegou a 85,3%, acima da 
meta de 80% estabelecida 
para 2030 pelo Compro-
misso Nacional Criança Al-
fabetizada do MEC.

Alcançaram 
de 70% a 80% 
de estudantes 
alfabetizados os 
seguintes estados:

Goiás, com 72,7%,
Minas Gerais, com 

72,1%,
Espírito Santo, com 

71,7%,
Paraná, com 70,4%.
Oito estados têm menos 

da metade das crianças al-
fabetizadas:

Amazonas, com 49,2%;
Alagoas, com 48,6%;
Pará, com 48,2%;

Amapá, com 46,6%,
Rio Grande do Sul, com 

44,7%,
Rio Grande do Norte, 

com 39,3%,
Sergipe, com 38,4%,
Bahia, com 36%.

Compromisso 
O Compromisso Nacio-

nal Criança Alfabetizada foi 
firmado pelo MEC com os 
26 estados, mais o Distrito 
Federal. A iniciativa estabe-
leceu como meta nacional 
para 2030 que mais de 80% 
das crianças brasileiras es-
tejam alfabetizadas no fim 
do 2º ano do ensino funda-
mental.

As metas intermediárias 
são: 64%, em 2025; 67%, 
em 2026; 71%, em 2027; 
74%, em 2028; e 77%, em 
2029.

De acordo com o MEC, 
também é prioridade a re-
cuperação da aprendizagem 
das crianças do 3º, 4º e 5º 
anos do ensino fundamen-
tal afetadas pela pandemia 
da covid-19. 

“A educação precisa es-
tar acima de qualquer ques-
tão político-partidária neste 
país, precisa ser uma políti-
ca de Estado, não de gover-
no, porque o governo passa 
em quatro anos. A política 
de Estado permanece”, afir-
mou o ministro Camilo San-
tana. 

Com 59,2% de crianças alfabetizadas 
em 2024, Brasil não atinge meta
Chuvas no Rio Grande do Sul impediram alcance da meta nacional
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O Brasil está envelhecendo. Esta afirmação fizemo-la em matéria anterior, 
aqui mesmo neste espaço. E isto é um fato, oficialmente comprovado. A expectati-
va de vida no país já alcança uma média de 76 anos, conforme dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  

Nossa sociedade hoje tem aprovado o Estatuto do Idoso, com o objetivo de 
garantir uma melhor qualidade de vida para as pessoas com idade igual ou superior 
a 60 anos, buscando assegurar direitos para a saúde, lazer, educação, prioridades 
em atendimentos públicos ou privados. 

Infelizmente, muitas vezes esses direitos não são reconhecidos, seja por falta 
de informação ou por falta de respeito ao idoso, mesmo.

No Estatuto do Idoso, no Título I, das Disposições Preliminares no Artigo 3º, 
diz que:

“É obrigação da família, da comunidade, da sociedade, do Poder Público asse-
gurar ao idoso, com absoluta prioridade, a efetivação do direito à vida, à saúde, à 
alimentação, à cultura, ao esporte, ao lazer, ao trabalho, à cidadania, à liberdade, à 
dignidade, ao respeito e à convivência familiar e comunitária.

Em razão disso, em todos os estados da Federação e no Distrito Federal foram 
instalados, Núcleos Especializados para o Atendimento às Pessoa Idosa. Na capital 
cearense o Núcleo Funciona na Defensoria Pública do Estado (DPCE), onde dia-
riamente são atendidos idosos que, em situações diversas de autonomia ou depen-
dência, acorrem àquela instância jurídica em busca de apoio jurídico que possam 
garantir seus direitos. As demandas são as mais diversificadas. As mais comuns 
incluem inventários, usucapião, interdições, curatelas, guarda, maus-tratos, repa-
ração de danos etc. 

Segundo dados divulgados pelo Núcleo da Capital, só no ano passado, (2024), 
foram registrados 23.170 procedimentos em atenção aos idosos, quase o dobro do 
ano anterior (2023). 

No interior do nosso Estado, os Núcleos funcionam, ao que se sabe, nas sedes 
das Defensorias Públicas das Comarcas ou mesmo agregados às Secretárias de Di-
reitos Humanos e Ação Social, como é o caso de Sobral.  

A respeito do aumento da expectativa de vida em uma sociedade, como a nos-
sa, crescem também os desafios de assegurar cuidado e proteção às pessoas idosas, 
o que, segundo a Constituição Federal e o Estatuto do Idoso, é um dever comparti-
lhado entre família, sociedade e Estado. 

Mas, apesar da oficialização de todo um aparato legal em torno dos direitos da 
pessoa idosa ainda há muita discriminação, desrespeito, deszelo e omissões respei-
tantes a essas obrigações com as pessoas de idade avançada. 

É possível constatar facilmente o quanto a nossa sociedade vincula a velhice 
com a finitude do ser humano. Muito se vê na mídia, nas redes sociais, em progra-
mas jornalísticos, a falta de espaço que o idoso tem na sua comunidade, na socieda-
de e até no seio familiar. De repente, as pessoas mais velhas estão mais equiparadas 
às coisas que não servem mais ou para coisas que não funcionam mais, do que para 
a condição de seres humanos. As famílias, na melhor das situações, procuram uma 
atividade que ocupe o tempo do seu idoso, sem questionar o sentido dessa ativida-
de para ele. O idoso tem vontade própria. E isso deve ser respeitado!

O descaso acontece em todos os setores: social, familiar, emocional e cuidados 
com a saúde, onde pouco se faz pela pessoa idosa.

Todos sabem que envelhecer é uma fase da vida que exige apoio e respeito. 
Garantir o cuidado das pessoas mais velhas, não é apenas um dever constitucional, 
mas um compromisso ético com a dignidade humana, da família, da sociedade e 
do Estado. 

Um dos fatores que estão ligados diretamente ao bom envelhecimento é o 
ambiente familiar, pois representa um importante papel na vida do idoso. Nela 
acontecem as interações, se fundamentam os vínculos, onde cada membro busca 
exercer o seu papel respeitando a individualidade do outro.

A constituição de 1988 delega à família o “amparo às pessoas idosas, assegu-
rando sua participação na comunidade, defendendo sua dignidade e bem-estar e 
garantindo-lhes o direito à vida”. Em contrapartida, em alguns casos, o Estado não 
garante a subsistência dessas famílias, que se encontram vulneráveis socioecono-
micamente, destituindo assim o seu papel de provedora ao idoso que pertence a 
esse grupo familiar. Esse é um quadro que tem se apresentado em maior número 
ultimamente, principalmente em função da alta taxa de desempregados. No en-
tanto, os vínculos sociais e emocionais se fazem necessários para assegurar uma 
estabilidade emocional deste idoso.

Essa dependência emocional faz com que o idoso se fragilize, onde as relações 
ficam num patamar introspectivo. A afetividade da família para com o idoso é de 
suma importância para a sua estabilidade emocional.

A comunidade e a família têm que estar atenta aos anseios, angústias, desejos 
os quais quase nunca são questionados e respeitados. Num ritmo frenético, a vida 
atual traz um novo modelo de formato familiar, menor número de filhos, o que 
pode acarretar a diminuição aos cuidados com os pais, e mulheres atuando no mer-
cado de trabalho, reduzindo assim o tempo que ficaria em casa para cuidar de seu 
idoso. Todas essas questões passam despercebidas e o idoso acaba ficando isolado 
e “fora” do planejamento das atividades cotidianas de um círculo familiar.

Com o aumento da expectativa de vida, a nossa sociedade ainda não se pre-
parou para receber essa nova demanda. As famílias procuram uma atividade que 
ocupe o idoso sem se preocupar se ele está interessado em coisas que “ocupem o 
seu tempo”.

A vontade do idoso vai se tornando cada vez mais inoperante. O importante 
aqui é ressaltar o seu bem-estar e resgatar sua dignidade, valorizando suas quali-
dades e atributos onde ele possa ainda contribuir com o meio em que vive, respei-
tando suas vontades. O idoso não pode e nem deve ser considerado como algo que 
“já deu o que tinha de dar”!

Por Herculano Costa (*) – Jornalista RI. ACI N° 1.216 - (*) Formando em 
Psicanálise Clínica, com especialização em Neuropsicanálise, Professor, Escritor 
e Poeta. 
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Cuidar dos idosos: é um ato 
de amor e respeito

Fonte: Ascom da Prefei-
tura de Sobral

A Prefeitura de Sobral, 
por meio da Secretaria dos 
Direitos Humanos e da As-
sistência Social (Sedhas), 
iniciou nesta quinta-feira, 
10 de julho, a entrega de 
mais de 2 mil unidades do 
Vale Gás Social a famílias 
em situação de vulnerabili-
dade social inscritas no Ca-
dastro Único (CadÚnico). 
A cerimônia de entrega foi 
realizada no auditório da 
Prefeitura de Sobral.

As famílias que ainda 
não receberam o Vale Gás 
podem procurar o Centro 
de Referência da Assistên-
cia Social (CRAS) do seu 

território. O Vale Gás So-
cial é uma política pública 
em parceria com o Governo 
do Ceará por meio da Se-
cretaria da Proteção Social 
(SPS).

Mãe solo de três filhos, a 
faxineira Keila Galdino, 35, 
comemorou o recebimento 
do Vale Gás Social. “É um 
benefício muito bom, que 
ajuda bastante porque já 
sobra mais dinheiro para 
comprar outra coisa para os 
meus filhos”, destaca.

A Secretária dos Direitos 
Humanos e da Assistência 
Social (Sedhas) e primeira-
-dama Dra. Vanessa Braga, 
ressaltou a importância de 
manter atualizados os da-

dos cadastrais para acessar 
os benefícios. “É muito im-
portante fazer a atualização 
do Cadastro Único para que 
as famílias possam ser be-
neficiadas pelas políticas 
públicas como o Vale Gás, o 
Ceará sem fome”, garante. É 
necessário procurar o CRAS 
de referência ou se dirigir 
até a Casa do Cidadão.

Representando o Go-
verno do Estado, Secretário 
Executivo de Estado da In-
fância, Família e Combate 
à Fome, Caio Cavalcanti 
explicou que o Vale Gás faz 
parte de uma série de políti-
cas para beneficiar a popu-
lação. “Essas políticas têm 
contribuído para a redução 

da insegurança alimentar, 
a redução da fome e a re-
dução da extrema pobreza 
aqui no Ceará”, destaca.

Cavalcanti ressaltou a 
importância da parceria 
com a prefeitura. “A par-
ceria com as prefeituras é 
fundamental para que pos-
samos identificar essas fa-
mílias que serão beneficia-
das. Nós geramos uma lista 
a partir de um conjunto de 
critérios, pactuados com 
o município. O município 
valida essa lista, porque 
conhece o beneficiário de 
perto, e depois o municí-
pio é que mobiliza para que 
possamos realizar essa en-
trega”, explica.

Mais de 2 mil famílias sobralenses 
vão receber Vale Gás Social
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por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento

A Solidariedade 
em Questão

Há uma música antiga de autoria do Pe. José Freitas Cam-
pos que diz: “Só tem lugar nesta mesa pra quem ama e pede 
perdão, só comunga nesta ceia quem comunga na vida do ir-
mão”. É uma canção muito usada em campanhas de solidarie-
dade.

Mas o que significa a palavra solidariedade? O dicioná-
rio define como “característica da pessoa solidária, de quem 
está disposto a ajudar, acompanhar ou defender outra pessoa”.

Porém, ser solidário é uma necessidade urgente dos tempos 
atuais e quando ela vem acompanhada de princípios evangéli-
cos, torna-se uma atitude transformadora e cheia de esperan-
ça. Ela deixa frutos na vida de quem ajuda e de quem recebe.

No entanto, como praticar a solidariedade à luz do Evan-
gelho? Vamos responder com a passagem de Mateus 25,35: 
“porque tive fome e me destes de comer; tive sede e me destes 
de beber; era peregrino e me acolhestes; nu e me vestistes; en-
fermo e me visitastes; estava na prisão e viestes a mim”. 

Assim, a partir das Sagradas Escrituras, preparamos ações 
que podem te inspirar a praticar mais a solidariedade a fim de 
ajudar cada um de nós a sermos agentes transformadores na 
sociedade.

Empatia e solidariedade. Antes de qualquer ação solidária, 
é importante ter no coração sentimentos de compaixão para 
com o outro, ou seja, colocar-se no lugar dele, ter empatia. 

Ora, empatia é diferente de simpatia, muitos são simpáti-
cos, porém nem todos são empáticos. Empatia é uma carac-
terística de quem se vê na situação do outro e procura ajudar 
sem julgar. 

Portanto, o primeiro passo é colocar-se à disposição do ou-
tro porque ele é igual a mim, possui as mesmas necessidades, 
tem direito a mesma dignidade e assim a solidariedade será 
uma consequência de tudo.

Doação de alimentos. É verdade que existem muitas inicia-
tivas para doação de alimentos no mundo, como também há 
período do ano que isso ocorre mais, por exemplo, no Natal. 
Porém ainda não é suficiente para matar a fome de todos.  

E junto com a pandemia da covid 19, veio a pandemia da 
fome no mundo. Só no Brasil são “116 milhões de pessoas — 
mais da metade dos lares brasileiros —  estavam em situação 
de insegurança alimentar e 19 milhões passavam fome, segun-
do pesquisa da Rede Penssan.

Sendo assim, a doação de alimentos é fundamental na prá-
tica da solidariedade. Com certeza, perto de você, existe uma 
associação ou paróquia que arrecada alimentos para as famí-
lias.        

A água como urgência na solidariedade. No dia 21 de março 
comemora-se o Dia Mundial da Água e no dia 19 de novembro, 
o dia do “Banheiro”. E segundo a ONU (Organização das Na-
ções Unidas), em todo o globo, 4,2 bilhões de pessoas não têm 
acesso a esse serviço por falta de saneamento básico.

Logo, a água é uma necessidade vital para o ser humano 
e para o planeta; a falta de água gera consequências graves e 
preservá-la é praticar a solidariedade.

O Papa Francisco, no dia Mundial da Água, lembrou que 
a segurança da água hoje é ameaçada pela poluição, conflitos, 
mudanças climáticas e abuso dos recursos naturais.

Portanto, dar de beber a alguém, economizar água e cuidar 
do meio ambiente são ações solidárias que trarão bem-estar 
para toda humanidade.

Fui peregrino e agora sou migrante! No tempo de Jesus, 
as peregrinações eram comuns. Os judeus estavam sempre a 
caminho desde o tempo de Abraão e, todos os anos, eles iam a 
Jerusalém pelo menos uma vez. Hoje, os peregrinos são tam-
bém o povo de Deus em busca de solidariedade.

No entanto, o peregrino de hoje tem, também, outro rosto: 
o do migrante! Segundo a ONU, um número recorde de refu-
giados e migrantes cruzam as fronteiras internacionais fugindo 
de conflitos, perseguições e da pobreza, constantemente! (sca-
labrinianos.bom/blog).

Os Scalabriniamos desenvolvem uma ajuda aos migrantes. 
Qualquer um de nós pode ser solidário para quem está neces-
sitando de ajuda. Uma grande solidariedade que aconteceu no 
Brasil, foi quando muitos brasileiros ajudaram a população do 
Rio Grande do Sul na ocasião das enchentes de 2024. Vi, aqui 
em Sobral, saindo carradas de alimentos para as pessoas que 
perderam suas casas e não podiam nem trabalhar. Parabéns 
Sobral! Pela solidariedade!

Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).

O governador Elmano 
de Freitas (PT) afirmou que 
já assegurou R$ 220 mi-
lhões junto à bancada fede-
ral cearense para a execu-
ção das obras de duplicação 
da BR-222, no trecho que 
dá acesso ao município de 
Sobral.

A informação foi dada 
durante entrevista ao Bom 
Dia Ceará, da TV Verdes 
Mares, na manhã de quar-
ta-feira (9). Já o recurso 
para a duplicação da BR-
020 ainda está sendo nego-
ciado. 

“A BR-222 já tem re-
cursos garantidos, e esta-
mos em busca de recursos 
para a BR-020. Há uma 
negociação jurídica sobre 
quem executará a obra: 
como temos R$ 220 mi-
lhões (Governo do Ceará), 
eu já gostaria de começar, 
mas o DNIT tem uma regra 
que impede a delegação de 

obras de BRs aos estados”, 
disse Elmano. 

Em dezembro do ano 
passado, já havia sido 
anunciado que 50% das 
emendas de bancada dos 
25 parlamentares cearenses 
em Brasília seriam desti-
nadas para a duplicação da 
BR-222, à época fixados em 
R$ 264 milhões. 

Apesar de ter sido li-
berado pelas emendas de 
bancada os R$ 220 milhões 
para a duplicação da BR-
222, as obras ainda não fo-
ram iniciadas por uma série 
de questões, como elenca-
das por Elmano de Freitas. 

Uma das razões foi o 
congelamento de R$ 31,3 
bilhões no Orçamento Ge-
ral da União para 2025. A 
decisão do Governo Fede-
ral, anunciada em maio, foi 
com o objetivo de cumprir 
as metas fiscais para este 
ano.

Elmano anuncia R$ 220 
milhões para duplicação da 
BR-222 no trecho de Sobral

Foto: Thiago Gadelha / SVM

Como resultado, partes 
de investimentos já libera-
dos tiveram o valor revisto, 
o que inclui as emendas de 
bancada. Segundo o gover-
nador do Ceará, dos R$ 220 
milhões previstos, pouco 
mais de R$ 100 milhões efe-
tivamente estão nos cofres 
estaduais, o que inviabiliza 
a duplicação.

As obras da BR-222 
seguem avançando grada-
tivamente rumo a Sobral, 
até onde a duplicação deve 
chegar. Atualmente, os tra-
balhos se concentram em 

finalizar a parte duplicada 
entre o entroncamento do 
4º Anel Viário de Fortaleza 
e a entrada da CE-155, com 
24 km de estrada duplicada 
no município da Caucaia.

Elmano de Freitas re-
vela que segue em nego-
ciação com o ministro dos 
Transportes, Renan Filho, 
para que o Governo do Cea-
rá assuma a duplicação do 
trecho restante até Sobral. 
A estrada completamente 
duplicada entre Fortaleza e 
o município da região Norte 
totaliza cerca de 240 km.

Governador em entrevista à TV Verdes Mares
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POUCAS E BOAS Coristina X Orastina
Irismar, cabra ma-

cho como muitos que 
habitam o sertão nor-
destino, amansador de 
animais e derrubador 
de gado, estava pas-
sando por momentos 
nunca antes experi-
mentados. Não mais 
aguentava as fortes 
dores no corpo, muitas 
cólicas, espirradeira 
constante e a febre alta 
interminável.

Diante disso, com 
o sofrimento perdeu o 
medo e a cerimônia e 
resolveu apelar para o 
médico da cidade vizi-
nha, mais evoluída.

Largou a fazenda e 
foi enfrentar o consul-
tório médico, terreno 
desconhecido e sufo-
cante para quem levava 
a vida em contato cons-
tante com a liberdade e 
com a natureza. 

Logo de cara, o Dou-
tor reconheceu tratar-
-se apenas de uma forte 
equipe. Recomendou, 
então, em voz alta uma 
receita simples e muito 
conhecida: Coristina, 
vitamina C e cama. Ofi-
cializou isso em sua as-
sustadora “caligrafia”, 
que não tem nada de 
bela (kallos,no grego).

Sem conhecer nada 
de medicina e sem que-
rer dar o mérito da cura 
ao Doutor, o matuto 
inventou de se tratar 
por conta própria com 
sua “ciênça”, que era à 
base de mezinhas, gar-
rafadas e outras coisas. 
Do alto da sua macheza 
(ignorância) conside-
rava covardia deixar-se 
abater por uma gripezi-

nha.
Passados alguns 

dias sem vir a cura e 
agravando-se ainda 
mais o quadro, Iris-
mar decidiu mandar 
a esposa grávida, que 
também se chamava 
Irismar, buscar ajuda 
na farmácia, levando a 
receita médica. Agora, 
a saída seria adquirir 
os medicamentos re-
comendados na inde-
cifrável receita médica.

De poucas letras e 
com defeito na fala que 
lhe privava de pronun-
ciar palavras iniciadas 
pelas letras “C”, “G” e 
“Q”, dona Irismar che-
gou ofegante ao farma-
cêutico, pois já atingira 
o sétimo mês de gravi-
dez. Mesmo entregan-
do aquele papel todo 
riscado pelo médico, 
ela pediu uma ampola 
do medicamento Oras-
tina, pois foi assim que 
entendeu a pronúncia. 
Mas o esculápio jura de 
pés juntos até hoje que 
receitou Coristina.

Gago desde crian-
ça, o boticário, sempre 
atencioso tratou ime-
diatamente de atender 
a privilegiada fregue-
sa. De posse da receita, 

pairou grande dúvida 
sobre a interpretação 
do nome medicamen-
to. Até que tentou ler 
a receita, procurando 
diversas vezes decifrar 
a péssima qualidade da 
letra do Doutor, ou me-
lhor, os garranchos que 
talvez nem ele mesmo 
entendia após alguns 
minutos. Mas diante 
do estado interessante 
da freguesa arriscou.

Sem tentar desco-
brir os sintomas do pa-
ciente e sem sucesso na 
leitura, falou mais alto 
não deixar aquele fre-
guês sair, até porque 
ainda não havia ven-
dido nada naquele dia. 
Assim, não titubeou e 
empurrou logo duas 
ampolas de Orastina 
em vez dos envelopes 
de Coristina. Na dúvi-
da, sempre prevalece 
o nome mais parecido 
e a esperança da cura. 
Isso já se tornou entre 
a maioria dos vendedo-
res de remédio

Enquanto isso, em 
casa o pobre Irismar se 
contorcia de dor, o na-
riz escorria como uma 
torneira, os calafrios da 
febre não o deixaram 
sossegar. E o retorno 

da esposa era aguarda-
do ansiosamente.

De volta para casa, 
dona Irismar cuidou 
logo de chamar a única 
aplicadora de injeção 
da redondeza. Naquele 
momento, a priorida-
de era injetar a Oras-
tina nas entranhas do 
doente. Para mais tris-
teza do Irismar, bunda 
à mostra e injeção apli-
cada.

Com poucas horas 
as dores começaram 
a afligir ainda mais o 
valente sertanejo. Des-
ta vez eram dores nas 
cadeiras (nunca senti-
das), mais cólicas for-
tes e uma sensação de 
que algo que não exis-
tia queria sair de den-
tro do seu corpo. Não 
queria espalhar o que 
estava acontecendo, 
mas achava e garantia 
que parece que iria pa-
rir.

E a coisa complicou. 
Chamaram rezadeira, 
curandeira e até partei-
ra. Essa última, muito 
assombrada e com vi-
sível receio, chegou a 
afirmar: infelizmente, 
pelo que conheço só 
pode ser dor de meni-
no.

Mais uma decepção 
para o destemido ser-
tanejo. E não teve ou-
tro jeito a não ser ape-
lar para medicina do 
sertão. E tome garrafa-
das, gororoba de tudo 
que aparecia. O princi-
pal e único objetivo era 
sustar, impedir o parto 
impossível do Irismar.

Depois de muito es-
forço o pseudopartu-
riente voltou à condi-
ção de macho. Mas as 
dores de parir e a terrí-
vel decepção passada o 
perturbaram por muito 
tempo, reavivando-se 
sempre em todas as ro-
das de fofocas daquele 
sertão.

Mas de toda essa via 
crucis percorrida, uma 
lição ficou para sempre 
na memória daquele 
matuto: Irismar deci-
diu nunca mais aceitar 
receita médica inteligí-
vel (que todos possam 
ler e entender com faci-
lidade); sempre segui-
rá à risca toda prescri-
ção médica e não mais 
mandará a esposa com-
prar remédio para ele, 
pelo menos enquanto 
possuir uma mulher 
gaga e de nome igual 
ao seu.

(P.S.: Coristina – 
antigripal; Orastina – 
medicamento para ace-
lerar o parto)

****
É verdade!
A Lei nº 5.991/73 as-

segura ao profissional 
que o receituário mé-
dico também pode ser 
escrito a mão. Desde 
que inteligível, de fácil 
leitura. Independente-
mente disso, dada a fal-
ta de tempo do médico, 
seria de bom alvitre 
que tais documentos 
fossem feitos no com-
putador. Alô, alô, se-
cretárias e atendentes!

Facilita!
Mesmo perdendo o 

tema para escrever ou-
tros contos da espécie, 
aplaudirei a decisão. 
Facilitar, e muito, para 
pacientes e farmacêu-
ticos (balconistas). De 
sobra, fica afastado o 
perigo de alguém to-
mar medicação errada. 
Enfim, saúde é o que 
interessa.

Sem postura
Se em Sobral há o 

Código? Sim! Postura 
firme? Não! É o que 
falta à Secretaria de 
Desenvolvimento Ur-
bano e Meio Ambiente 
local para impedir a in-
vasão das calçadas por 
comerciantes. Sem saí-
da, pedestres são obri-
gados a disputar os es-
paços dos veículos nas 
vias públicas. Em casos 
de acidentes, o jeito é 
apelar para o Código 
Penal. É uma pena!

DOMINGO NA EDUCADORA FM 107,5 - SOBRAL-CE ÁUDIO: https://
www.radios.com.br/play/12869 ÁUDIOVÍDEO: https://www.facebook.com/educa-
doradonordestefm NO YOUTUBE: Rádio Educadora FM 107.5 Neste domingo (13), 
das 10h30 às 12h30, PROGRAMA ARTEMÍSIO DA COSTA, na Educadora FM 107,5 
de Sobral. Com notícias, reportagens, entrevistas, curiosidades e música de boa qua-
lidade. DESTAQUE: Entrevista, ao vivo, com Dr. JOSÉ LUIZ LIRA, diretor do Museu 
Diocesano Dom José de Sobral. Participe: 3611-1550 // 3611-2496 // Facebook: Ar-
temísio da Costa.  LEIA, CRITIQUE, SUGIRA E DIVULGUE www.artemisiodacosta.
blogspot.com
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De Olho na Língua 
PROF. ANTÔNIO DA COSTA

Imbroglio
A palavra imbróglio tem origem italiana, deriva do ter-

mo imbróglio, que significa confusão, enredo ou situação 
complicada. No contexto português, imbróglio é usado para 
descrever uma situação confusa, um emaranhado de cir-
cunstância ou um problema complexo. A palavra italiana 
“imbróglio”, por sua vez, tem raízes no verbo “imbrogliare”, 
cujo significado é enredar, confundir ou misturar. A pro-
núncia, no Português, é embrulhar, confundir, complicar. 
Em termo mais popular é a famosa maracutaia, marmelada.

Ter de X Ter que 
“Ter que” significa obrigatoriedade: Tenho de passar no 

vestibular. “Ter que” significa ter algo por fazer: Tenho que 
comprar um tênis.

Parônimas X Homônimas
“A princípio” significa inicialmente; “em princípio” - em 

tese, teoricamente; “por princípio” - por convicção. “Enfren-
te” - do verbo enfrentar; “em frente” -  lugar próximo. “De-
mais” - em excesso, intensidade; “de mais” -  quantidade. O 
contrário de “de menos”.

Há três anos atrás 
Visível redundância. Diga simplesmente: Há três anos. O 

“há” significa tempo decorrido, tempo passado

Se caso X Se acaso 
“Se caso” está incorreta na Língua Portuguesa. O correto 

é usar apenas “se” ou “caso” para indicar uma condição ou 
“se acaso” para indicar uma possibilidade ou dúvida. “Se” e 
“caso” são conjunções condicionais. Acaso (junto) é um ad-
vérbio. Lembre-se da belíssima canção do grande Lupicínio 
Rodrigues: “Se acaso você chegasse/ No meu barraco e en-
contrasse/ Aquela mulher que lhe abandonou”.

Cédula X Sédula 
A diferença entre cédula (com c) e sédula (com s) está no 

significado e no uso. Cédula (com c) refere-se a um bilhete, 
nota ou documento, enquanto sédula (com s) é uma forma 
feminina do adjetivo sédula. E significa cuidadosa ou dili-
gente.

Terçol X Ter sol X Tersol
Terçol - inflamação oftalmológica; sinônimo de hordéo-

lo; inflamação nas pálpebras. “Ter sol” significa um dia com 
muito sol. Tersol (junto e com “s”) significa lencinho, toalha 
fina com que o sacerdócio enxuga os dedos na Eucaristia.

Muitas das vezes 
Diga simplesmente: muitas vezes. Lembre-se do belís-

simo soneto do inesquecível Padre Antônio Tomás intitu-
lado “Desencanto”: “Muitas vezes cantei nos tempos idos/ 
Acalentando sonhos de ventura/ Então da lira a voz suave 
e pura/ Era-me um gozo d´alma e dos sentidos (Primeiro 
Quarteto).

Catéter ou cateter?
Cateter (não tem acento gráfico) é uma palavra oxítona 

e a pronúncia correta é catetér (o acento é só para indicar a 
pronúncia). Assim como cateter, outro termo pronunciado 
erroneamente é ureter (também não há acento gráfico). A 
verdadeira pronúncia é ureter (“ter”, oxítona)

Cuidado!
Cuidado com as palavras Nobel, Eiffel, condor, ruim, re-

corde e ibero.

Ab-rupto X Abrupto
Ab-rupto é a grafia e a pronúncia castiça, extreme, grafia 

e pronúncia culta, formal. Já abrupto é a forma popular.

Gargalo X Gargalho 
Gargalo é o conhecido gogó, o pescoço da garrafa, do li-

tro. Gargalho é do verbo gargalhar, dar risadas. Gargalho é 
a primeira pessoa do verbo gargalhar: eu gargalho, tu garga-
lhas, ele gargalha...

(*) Professor Antônio da Costa é graduado em Letras 
Plenas, com Especialização em Língua Portuguesa e Lite-
ratura, na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). 
Contatos: (088) 99373-7724.

Fonte: Vatican News
Durante 3ª Reunião Or-

dinária do Conselho Pleno da 
Subsecção de Sobral da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
– Seção do Ceará, realizada 
de forma híbrida, na sede da 
OAB Sobral, no Ceará, na tar-
de desta quinta-feira, 10 de 
julho de 2025, presidida pelo 
advogado Rafael Ponte, pre-
sidente da OAB Sobral e do 
Conselho, foi deliberado por 
unanimidade sobre a criação 
da Comissão Especial de Di-
reito Canônico na Subseção 
de Sobral da OAB-CE., pro-
cesso Nº 003/2025, de auto-
ria do Conselheiro José Luís 
Lira, relatado pela Conselhei-
ra Tházia Barros. 

A proposta
A proposta havia sido 

apresentada na 2ª Reunião 
do Conselho Pleno, em 13 de 
maio de 2025, pelo Conselhei-
ro José Luís Lira, doutor em 
direito e especialista em Di-
reito Canônico, Comendador 
da Ordem Equestre do Santo 
Sepulcro de Jerusalém. Na 
oportunidade o Conselheiro 
justificava que a proposta era 
protocolizada naquela plená-
ria do Conselho Pleno, pelo 
simbolismo da data: 137 anos 
da abolição da escravidão no 
Brasil; 108 anos da aparição 
de Nossa Senhora em Fátima, 
Portugal; proximidade dos 
722 anos de falecimento (19 
de maio) do advogado francês 
Ivo Hélory de Kermartin, for-
mado em Direito e em Direito 
Canônico, reconhecidamente 
o primeiro santo advogado da 
Igreja Católica e padroeiro da 
advocacia.

Na data de 19 de maio, em 
diversos países mundo afora 
se celebra o Dia do Advoga-

do que aqui no Brasil é 11 de 
agosto por conta da criação 
das duas primeiras faculdades 
de Direito em nosso país, fun-
dadas em 1827, nas cidades de 
São Paulo e Olinda, pelo Im-
perador Dom Pedro I. No en-
tanto, o dia 19 de maio é o Dia 
Nacional do Defensor Público 
e do Estudante de Direito, no 
Brasil. Lembrou, ainda, que a 
busca deste ramo do Direito 
era incessante e a importância 
do Direito Canônico na forma-
ção do Direito ocidental, des-
tacando o fato de o Papa Leão 
XIV, eleito em 8 de maio, ser 
Doutor em Direito Canônico, 
além do crescente número de 
pessoas de diferentes áreas 
do saber que estudam Direito 
Canônico mundo afora.

A justificativa
Justificando, efetivamen-

te, José Lira afirmou que a 
proposta não fere em nada o 
Estado Laico, visto que existe 
concordata entre o Brasil e a 
Santa Sé, também conheci-
da como Acordo Brasil-Santa 
Sé, tratado internacional que 
regula as relações entre o Es-
tado brasileiro e a Santa Sé, 
sediada na Cidade Estado do 
Vaticano, com abrangência 
em todo o mundo, especifica-
mente no que diz respeito ao 
estatuto jurídico da Igreja no 
país.

Relatório e voto
A relatora da proposta foi 

a Conselheira Tházia Barros, 
estudiosa de Direito Canôni-
co, que ressaltou: “Em termos 
práticos, existem advogados 
que já atuam perante os tri-
bunais eclesiásticos, espe-
cialmente em causas de nuli-
dade matrimonial, exigindo 
formação jurídica específica 

e o devido reconhecimento 
institucional. Neste sentido, 
a criação desta Comissão vem 
suprir uma lacuna formativa e 
ampliar os horizontes profis-
sionais da advocacia local, so-
bretudo no campo do direito 
de família e do direito compa-
rado”. E em seu voto afirmou: 
“Diante da sólida fundamen-
tação jurídica, histórica e ins-
titucional que ampara a pro-
posta, da consonância com os 
princípios da OAB e da opor-
tunidade de contribuir para a 
diversificação do saber jurídi-
co, valorização da advocacia 
especializada e promoção de 
diálogo interdisciplinar, voto 
favoravelmente à criação da 
Comissão Especial de Direito 
Canônico da OAB Subseção 
Sobral”.

A palavra do presidente da 
OAB Sobral

Para o presidente Rafael 
Ponte, “a proposta visa in-
tegrar à Subsecção uma co-
missão voltada ao estudo e 
difusão do Direito Canônico, 
contando com o apoio de pro-
fissionais renomados na área 
forense, contribuindo para o 
fortalecimento acadêmico e 
institucional da OAB Sobral, 
confirmando o pioneirismo 
sobralense, pois, esta será a 
segunda Comissão no Brasil, 
visto que a primeira foi criada 
na 116ª Subseção da OAB-SP, 
Subseção Jabaquara, na capi-
tal paulista, que a erigiu, por 
meio de portaria datada de 4 
de abril de 2022”. Rafael Pon-
te se congratulou com a nova 
Comissão e destacou que a 
instalação dela se dará de for-
ma solene em 20 de agosto.

Objetivos da Comissão
1) Fomentar entre os ad-

vogados e acadêmicos o inte-
resse pelo estudo do Direito 
Canônico, mediante palestras, 
minicursos e outros eventos;

2) Congregar os advoga-
dos que já laboram ou dese-
jam laborar no âmbito ca-
nônico;

3) Estabelecer contato e 
diálogo da advocacia no geral 
com as autoridades eclesiásti-
cas e civis que utilizem e apli-
quem o Direito Canônico;

4) Primar pela reta aplica-
ção e observância do Direito 
Canônico;

5) Reunir profissionais de 
áreas afim que possam escla-
recer à advocacia sobre o Di-
reito Canônico e sua efetiva 
diferenciação com o Direito 
Estatal Brasileiro.  

A estrutura
1. Direção: Presidente; 1º 

Vice-presidente; 2º Vice-pre-
sidente; Secretária Geral e Se-
cretário Geral Adjunto.

2. Membros Efetivos: Ad-
vogados com interesse e co-
nhecimento na área específica 
da comissão, que participam 
das discussões, elaboram pro-
jetos e executam as tarefas de-
finidas pela comissão.

3. Membros Assessores: 
Advogados e outros profis-
sionais com experiência em 
áreas específicas que podem 
apoiar a comissão em seus 
trabalhos.

4. Membros Consultores: 
Pessoas com conhecimento 
especializado em áreas rele-
vantes para a comissão, que 
podem ser consultadas em 
momentos específicos.

5. Membros Acadêmicos: 
Estudantes universitários re-
gularmente matriculados no 
Curso de Direito e outros que 
tenham afinidade à temática.

OAB de Sobral, no Ceará, cria 
Comissão Especial de Direito 
Canônico

O proponente, o conselheiro José Luís Lira, com o presidente Rafael Ponte
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CRÔNICA SEMANAL •

por Ary Albuquerque

Pretendia ir à praia, fazer um pas-
seio, estirar as pernas. A maré esta-
va cheia e teria que esperar duas ho-
ras para o estirão de areia estar apto 
à prática de Cooper. Como ocupar o 
tempo?

O celular encontrava-se descar-
regado, o aparelho de televisão com 
defeito, os livros esqueceu de colo-
car na valise. A única opção era es-
crever. Mas, escrever o que? Uma 
poesia ou uma pequena crônica? 
Perguntou-se?

Optou pela crônica. A poesia re-
queria inspiração. Uma croniqueta, 
seria mais fácil. Deparou-se, então, 
com um pequeno problema. O as-
sunto: sobre o que escrever? Já sei, 
versará sobre um cronista que tem 
obrigação diária de escrever uma 
crônica para o jornal e um dia fal-
ta-lhe assunto. Examinou, detida-
mente, e achou o assunto banal. 
Passou a outro. Era sábado de ale-
luia. Falaria sobre a semana santa. 
Ótimo tema. Examinou, examinou, 
e, desistiu. Era extenso. Gostaria de 
um assunto mais simples. Foi em 
frente. Lembrou-se do momento 
político. Entretanto, escrever 
sobre política em plena semana 
santa não ficaria bem.

Escreveria sobre futebol. A co-
queluche do momento. Confes-
saria que torcia pelo Flamengo, 
sua paixão de criança. Entretanto, 
lembrou-se que no futebol de hoje 
impera o profissionalismo e as tor-
cidas organizadas disseminam a 
violência. Desistiu. Gastou o tempo 
na escolha do tema e não chegou a 
conclusão nenhuma. Ainda, bem 
que o tempo passou rápido. Foi ves-
tir o seu calção, a maré estava baixa, 
hora de seu passeio. A crônica fi-
cou para outro dia. Deu um solene 
tchau para os leitores e foi passear 
na praia...

aryibap@gmail.com

SEM ASSUNTO...

A Paróquia de Nossa 
Senhora da Conceição, em 
Acaraú (CE), utilizou as 
redes sociais no último sá-
bado, 05, para comunicar a 
Interdição da Igreja Matriz, 
em virtude de um urgente 
processo de reconstrução 
no teto. Em nota, a paróquia 
informa que a decisão foi 
tomada após análise técni-
ca minuciosa, realizada por 
profissional especializado, 
que identificou risco de co-
lapso do teto. Essa medida, 
embora difícil, é necessária 
para garantir a segurança 
dos fiéis e dar início a um 
processo de reconstrução 

urgente, preservando este 
templo, símbolo de fé e va-
lor histórico para toda a co-
munidade.

De acordo com a pa-
róquia, interditar a Igreja 
Matriz é um ato de genuíno 
cuidado, zelo e responsa-
bilidade para com esse pa-
trimônio sagrado e com a 
vida de cada fiel. Os danos 
estruturais identificados 
são tão graves que inviabi-
lizam uma simples reforma, 
tornando necessária uma 
reconstrução completa, que 
exigirá tempo, esforço e um 
expressivo investimento fi-
nanceiro.

Em prol da reforma, a 
paróquia está promovendo 
um Super Bingão Eletrôni-
co com sorteio de cinco prê-
mios. Do 1º ao 4º prêmio, 
um pix de R$ 1.000,00 e o 
5º prêmio, uma moto Hon-
da CG 160 0KM. A cartela 
custa apenas R$20,00 e o 
sorteio será no dia 30 de 
agosto, na praça da Matriz, 
às 19h. 

Com essa interdição, as 
celebrações eucarísticas du-
rante a semana estão acon-
tecendo na Comunidade 
Rainha da Paz, aos sábados 
e domingos à noite, no pa-
tamar, e no domingo pela 

manhã, na Capela Jesus 
Misericordioso, na Travessa 
Mongubas.

Um novo tempo se inicia 
com desafios, mas, reple-
to de esperança na provi-
dência divina, no trabalho 
colaborativo e na força de 
uma paróquia que, unida 
pelo amor à sua história e 
missão, em breve verá sua 
Matriz reerguida. Será en-
tão retomado o conjunto 
completo de atividades re-
ligiosas, missionárias e es-
pirituais.

Thais Helena 
Jornalista - Jornal Correio 

da Semana

Ato de cuidado e fé: Matriz 
de Acaraú é interditada para 
reconstrução urgente
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O município de Sobral 
viveu uma noite histórica 
na celebração dos seus 252 
anos. Com uma estrutura 
grandiosa montada na Are-
na Aeroporto, o evento gra-
tuito reuniu mais de 65 mil 
pessoas, o maior público já 
registrado em uma edição 
de aniversário da cidade. 
A programação de seis dias 
que reuniu também o São 
João de Sobral contou com 
uma intensa participação 
popular, superando 200 
mil pessoas no total, segun-
do a organização. O evento 
foi promovido pela Prefei-
tura de Sobral e pelo IVAC. 

Mais que uma comemo-
ração, a festa foi marcada 
pela união e pelo cuidado. 
Graças à atuação conjunta 
da Guarda Municipal e da 
Polícia Militar, a seguran-
ça foi garantida de forma 
eficiente e integrada, per-
mitindo que sobralenses e 
visitantes pudessem curtir 
com tranquilidade cada 
momento da festa. O pla-
nejamento e a presença das 
forças de segurança refor-
çaram o compromisso da 

gestão com o bem-estar de 
todos.

A edição 2025 do São 
João de Sobral foi a maior 
já realizada, com 18 atra-
ções musicais ao longo de 
seis dias de programação, 
valorizando a cultura nor-
destina e fortalecendo as 
tradições populares. No li-
ne-up, nomes como Xand 
Avião, Cláudia Leitte, Zé 
Vaqueiro, Henry Freitas, 
Raça Negra, Calcinha Pre-
ta, Mari Fernandez, Ávine 
Vinny, Forró Real, entre 
outros artistas que trouxe-
ram diversidade de ritmos 
e uma experiência musical 
para todos os gostos. Além 
do palco principal, atrações 
locais também animaram 
o palco da Cidade Ceno-
gráfica.  O encerramento 
aconteceu nesta sexta-feira 
(04/07) com uma noite es-
pecial de shows que celebra 
o aniversário de 252 anos 
da cidade, reunindo Cláu-
dia Leitte, Henry Freitas 
e Calcinha Preta no palco 
principal.

Além de ser um espe-
táculo cultural, o São João 

de Sobral e o aniversário 
de Sobral também repre-
sentam um importante 
impacto na economia lo-
cal. Estima-se que o evento 
movimentou mais de R$ 
20 milhões e gerou mais 
de 1.500 vagas de trabalho 
temporárias, aquecendo se-
tores como turismo, comér-
cio, hotelaria, transporte e 
alimentação.

Com entrada gratuita, 
estrutura de excelência e 
segurança garantida, o São 
João de Sobral e o aniver-
sário se consolidam como o 
maior festejo do interior do 
Ceará, traduzindo o com-
promisso da Prefeitura em 
oferecer lazer de qualidade, 
promover a cultura e gerar 
novas oportunidades para a 
população.

Balanço
Consolidando-se como 

o maior São João do inte-
rior do Ceará, o evento con-
tou com o XXIV Festival de 
Quadrilhas de Sobral, que 
reuniu 15 grupos para apre-
sentações no quadrilhódro-

mo, fortalecendo a cultura 
popular nordestina e a tra-
dição dos festejos juninos. 
A quadrilha Estrela do Luar 
se tornou bicampeão por 
vencer em dois anos con-
secutivos. Na segunda e na 
terceira colocação ficaram, 
respectivamente, Sobral 
Junino e Pisa na Fulô. Des-
taque também para a Fei-
rinha de Artesanato. Com 
produtos em crochê, ma-
deira, tecido, além de mo-
chilas, chaveiros e doces tí-
picos, a Feira é uma vitrine 
do talento e da dedicação 
de quem transforma maté-
ria-prima em arte, gerando 
renda para os artesãos.  O 
espaço gastronômico da ci-
dade cenográfica foi outro 
destaque. Comidas típicas 
como bolo de milho, vata-
pá, mungunzá e outras delí-
cias regionais deram sabor 
à festa e resgataram tra-
dições que fazem parte da 
nossa identidade cultural. A 
festa contou ainda com es-
tacionamento gratuito, par-
que de diversões.  Para as 
crianças, foi reservado um 
espaço especial na Fazen-

dinha Caiçara. A diversão 
foi garantida com jogos re-
creativos, além de atrações 
como pula-pula, escorrega-
dor, pintura facial e diver-
sas brincadeiras. Já o espa-
ço Criança Segura garantiu 
a segurança dos pequenos 
brincantes. Por meio de 
uma pulseira com o nome 
completo da criança e o te-
lefone dos pais, caso ela se 
afastasse da família, a orga-
nização do evento poderia 
contactar a família, acalmar 
a criança e acolhê-la. Até 1 
mil crianças foram cadas-
tradas por noite. O Front da 
Inclusão garantiu acessibi-
lidade e prioridade a idosos 
e pessoas com deficiência. 
Para garantir a segurança e 
bem-estar, o evento dispôs 
ainda de dois ambulatórios, 
com profissionais capaci-
tados para cuidar de quem 
precisa de atendimento de 
saúde. Além disso, o Centro 
de Referência de Infectolo-
gia (Cris) fez orientações de 
saúde, realização de testes 
rápidos e distribuição de 
preservativos.

A comemoração dos 252 

anos de Sobral teve como 
marca a segurança. Mais de 
400 agentes das várias for-
ças de segurança estiveram 
envolvidos na operação 
que contou com policiais 
militares, guardas muni-
cipais, bombeiros e outros 
órgãos públicos da cidade 
para trazer a população em 
um local seguro. Além dis-
so, a Arena contou com o 
monitoramento do Centro 
Integrado de Operações de 
Segurança (CIOPS) de todo 
o entorno, além do refor-
ço com mais câmeras que 
serão instaladas dentro da 
Arena, ampliando a segu-
rança do público presente.

252 anos
Referência na cultura e 

no cuidado com as pessoas, 
Sobral também é patrimô-
nio histórico-nacional. Os 
252 anos é uma data espe-
cial que reforça os vínculos 
do povo sobralense com a 
sua cultura em um evento 
que une alegria, tradição e 
homenagem à história da 
cidade.

Uma noite para entrar na história: Sobral 
celebra 252 anos com recorde de público 
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Paróquia de São Manuel promove Campanha 
Vocacional em prol de novos sacerdotes

Na 5ª Jornada Diocesana do Apostolado da Oração, realizada 
no sábado, 5 de julho, no Santuário do Sagrado Coração de Je-
sus, em Marco (CE), foi lançada a campanha “Colabore para ter-
mos mais um padre para o Coração de Jesus”, aprovada por Dom 
José Luiz Gomes de Vasconcelos, bispo da Diocese de Sobral. 

A campanha começará em janeiro de 2026. Cada membro do 
Apostolado da Oração, em todos os núcleos paroquiais da Dio-

cese de Sobral, deverá mobilizar dez famílias 
para contribuir mensalmente, de forma con-
tínua, com pelo menos R$ 5,00. As doações 
financiarão bolsas de estudo para os semina-
ristas e cobrirão despesas dos seminários Pro-
pedêutico, de Filosofia e de Teologia.

Thais Helena - Jornalista 
Jornal Correio da Semana
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CLASSIFICADOS

CASAS
01) RUA GERALDO MARANHÃO, 420-AL-
TOS(Domingos Olimpio)próximo ao Colé-
gio Cirão Duas salas, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área de ser-
viço R$ 700,00
02) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO 
AMARAL, 389(Centro)próximo ao Colégio 
Sant’Ana Sala, dois quartos, banheiro, cozi-
nha, despensa, área de serviço, depósito R$ 
800,00
03) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 
333-A(Alto do Cristo)próximo o mercan-
til da Irmã Garagem, sala, dois quartos, 
dois banheiros, cozinha, área de serviço R$ 
700,00
04) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 
365(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana 
Garagem, duas salas, dois quartos, banheiro 
social, cozinha, despensa, dependência de 
empregada com banheiro, área de serviço 
R$ 1.100,00
05) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 
257(Centro)próximo a Igreja do São Fran-
cisco Sala, varanda, dois quartos, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 800,00
06) RUA EFRATA, 631(Alto da Brasilia)
Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, área 
de serviço R$ 400,00
07) AV. HUMBERTO LOPES, 611(Domin-
gos Olimpio)próximo ao Cirão Garagem, 
sala, três quartos(sendo dois suítes e um re-
versível), cozinha, despensa, área de serviço  
R$ 1.100,00
08) AV. ILDEFONSO CAVALCANTE, 
722(Coração de Jesus)próximo ao Colégio 
Coração de Jesus Garagem, jardim, sala, 
dois quartos, banheiro social, suíte de em-
pregada, cozinha, despensa, área de serviço, 

quintal R$ 1.200,00
09) RUA MANOEL MESSIAS DOMIN-
GOS, 1573(Cidade Pedro Mendes Carnei-
ro) Garagem, sala, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 1.400,00
10) RUA LOURIVAL FONTELES, 40(Pe-
drinhas)próximo a AABB Garagem, sala, 
banheiro social, quarto de empregada c/ 
banheiro, cozinha, área de serviço PAVI-
MENTO SUPERIOR: Sala, varanda, três 
quartos(sendo um suíte, um com varanda), 
banheiro social R$ 1.600,00
11) RUA FLORIANO PEIXOTO, 990(Cen-
tro)próximo a Casa do Bom Samaritano 
Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 500,00
12) RUA SABINO GUIMARÃES, 462(Pa-
dre Ibiapina) Garagem, sala, dois quartos, 
banheiro reversível, cozinha, despensa, 
área de serviço, quintal R$ 1.000,00 
13) TV. DOUTOR MONTE, 44(Centro)pró-
ximo ao CEJA Sala, quarto, banheiro, cozi-
nha, área de serviço R$ 600,00
14) RUA PE. LUIZ FRANZONE, 436(Padre 
Ibiapina) Garagem, sala, três quartos(sen-
do um suíte), banheiro social, cozinha, des-
pensa, área de serviço R$ 1.000,00
15) TV. CEL. JOSÉ INÁCIO, 93(Centro)
próximo a Prefeitura Garagem, duas salas, 
três quartos(sendo um suíte), banheiro 
social, quarto de empregada com banhei-
ro, cozinha, despensa, área de serviço R$ 
1.200,00
16) AV. JOHN SANFORD, 1509(Junco)
próximo ao posto Vitória Garagem, depó-
sito, varanda, sala, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, despensa, 
área de serviço R$ 1.200,00

APARTAMENTOS
01) RUA BRASIL OITICICA, 265 – APTO. 
104(Campo dos Velhos)próximo ao Super-
mecado Lagoa Sala, varanda, dois quartos, 
banheiro reversível, cozinha, área de servi-
ço, banheiro social R$ 1.000,00 + condo-
mínio
02) AV. DR. GUARANY, 115 – APTO. 
1005(Jocely Dantas)próximo ao Colégio 
Estadual Garagem, sala, dois quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha/

área de serviço, salão de festas, academia 
R$ 1.200,00 + condomínio
03) RUA JOÃO DIAS DE CARVALHO, 
46 – APTO. 301(Expectativa)próximo ao 
AMMA Garagem, sala, dois quartos, sendo 
um suíte, banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 1.100,00 + condomínio 
04) RUA MANUEL ALBINO – APTO. 
502(Pedrinhas)próximo ao Hospital do 
Coração) Garagem, sala, três quartos,(sen-
do um suíte), banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 900,00 + condomínio

KIT NET 
01) AV. JOHN SANFORD, 258 – APTO. 
001(Junco)próximo a Padaria Sobralense 
Garagem, sala/cozinha, quarto, banheiro 
R$ 450,00 + condomínio
02) RUA CONS. JOSÉ JULIO(Centro)pró-
ximo a Brisanet Garagem para moto, sala, 
quarto, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 400,00
03) RUA ORIANO MENDES, 517 – APTO. 
201(Centro)próximo ao CEJAS  Sala, quar-
to, banheiro, cozinha R$ 400,00 + condo-
mínio
04) TV. JOAQUIM LOPES, 95 – APTO. 
103, 203 e 301(Centro)próximo a Igreja do 
Patrocínio Sala, quarto, banheiro, cozinha, 
área de serviço R$ 500,00 + condomínio
05) RUA ORIANO MENDES, 513 – APTO. 
202(Centro)próximo ao CEJAS R$ 400,00 
+ condomínio 
06) RUA ANAHID ANDRADE, 722 – 
APTO. 103(Centro)próximo a Vicentino 
Tintas Garagem para motos, sala/cozinha, 
quarto, banheiro R$ 400,00 + condomínio
07) RUA JOÃO DIAS DE CARVALHO, 151 
– APTO. 101 e 301(Expectativa)próximo 
ao AMMA Garagem para moto, sala, suí-
te reversível, cozinha, área de serviço R$ 
600,00 + condomínio
08) RUA DOMINGOS OLIMPIO, 311 – 
APTO. 101(Centro)próximo a Casa das Re-
des Sala,, quarto, banheiro, cozinha, área 
de serviço R$ 600,00

PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)
próximo ao Museu R$ 5.000,00

02) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Cen-
tro)próximo a Marmovidros R$ 3.500,00
03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 
579(Centro)próximo a Casa do Bom Sama-
ritano R$ 1.500,00
04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo 
ao Museu Dom José R$ 6.000,00
05) AV. JOHN SANFORD, 1562(Junco)
próximo ao Hospital Regional R$ 1.300,00
06) RUA VIRIATO DE MEDEIROS(-
Centro)próximo ao mercado central R$ 
1.100,00
07) AV. DR. GUARANY, 785(Pedrinhas)
próximo a Sorveteria Juarez R$ 800,00
09) RUA MARIA CESARINA LOPES BAR-
RETO, 574(Campo dos Velhos)próximo a 
Academia R$ 2.500,00
10) AV. DOM JOSÉ, 1997(Centro)próximo 
a Clinica Michel Palheta R$ 2.500,00

SALA COMERCIAL
RUA DEP. JOÃO ADEODATO, 550 – 
SALA 16 R$ 650,00 + condomínio

VENDAS
CASAS
- RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ES-
QUINA COM A RUA FREDERICO GO-
MES Frente com quatro janelas e uma por-
ta, sala de estar, corredor com três quartos 
de um lado e dois quartos do outro lado, 
sala de jantar, copa, banheiro, área de in-
verno, despensa, cozinha, banheiro, área 
de serviço, quintal, garagem, dependência 
de empregada completa. R$ 1.700.000,00
- RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da 
Boa Vista) R$ 1.100.000,00 - Casa – R$ 
600.000,00 - 03 lotes – R$ 600.000,00
- RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)pró-
ximo a Equilab Garagem, duas salas, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, 
quarto de empregada com banheiro), co-
zinha, sótão, quintal, depósito, piscina R$ 
300.000,00
- ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASAS 
03(Colina)próximo a Grendene
Garagem, sala, banheiro social, cozinha, 
despensa, área de serviço
- PAVIMENTO SUPERIOR: Sala, três 

quartos(sendo um suíte), banheiro social 
R$ 240.000,00

 

APARTAMENTOS

- AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SIL-
VA, 313 – APTO. 303(Campo dos Velhos)
próximo ao Supermercado Lagoa Gara-
gem, sala, dois quartos(sendo um suíte), 
banheiro social, cozinha, área de serviço 
R$ 180.000,00

- RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 
155 – APTO. 301(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Colégio Ethos

Garagem, sala, varanda, três quartos(sen-
do um suíte), banheiro social, cozinha/
área de serviço R$ 280.000,00 

PONTO COMERCIAL

RUA JOAQUIM RIBEIRO, 368(Centro)
próximo a Lafaiate Tintas R$ 1.300.000,00

RUA JORNALISTA DEOLINDO BARRE-
TO, 470(Centro)próximo a Igreja de São 
Francisco R$ 700.000,00

TERRENOS

- ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa 
Vista)próximo a Grendene R$ 400.000,00

- RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MEN-
DES CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes 
Carneiro) 5 metros de frente por 30 metros 
de fundos, escritura pública R$ 60.000,00

- RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab I)
por trás da AMBEV Área 7,00 x 25,00 R$ 
30.000,00 a vista ou parcelado de 12 a 60 
meses com acréscimo.

- AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – LOTE 
09(Colina) Área de 411 m² R$ 110.000,00
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F ALVES DE ARAÚJO AUTOMOTORES – ME  CNPJ: 
23.098.414/0001-09 Torna público que requereu à Agência 
Municipal do Meio Ambiente – AMA, a Licença de Operação – Re-
gularização, referente às atividades de Recondicionamento e recu-
peração de motores para veículos automotores. Empreendimento 
situado á Travessa Clóvis Aragão Prado, 47, Bairro Centro, no mu-
nicípio de Sobral-CE. Foi determinado o cumprimento da legislação 
ambiental em vigor.

POR Wellton Máximo – 
Repórter da Agência Brasil*

O relator do projeto de 
lei que reforma o Imposto 
de Renda (IR), deputado Ar-
thur Lira (PP-AL), manteve 
em 10% a alíquota máxima a 
ser cobrada das pessoas que 
ganham a partir de R$ 1,2 
milhão por ano. Nos últimos 
dias, havia a expectativa de 
que ele reduziria a alíquota 
efetiva para 8%.

O deputado apresentou 
nesta quinta-feira (10) o pa-
recer do projeto para votação 
na comissão especial. Lira 
elevou de R$ 7 mil para R$ 
7.350 por mês a faixa de ren-
da a ser beneficiada com re-
dução parcial do IR. O proje-
to de lei estende a isenção de 
IR para quem ganha até R$ 5 
mil mensais e, na versão ori-
ginal, previa reduções para 
quem ganha até R$ 7 mil.

“Esse projeto pode dar 
início a um debate mais 
aprofundado sobre a reforma 
da renda no Brasil. Mas, ini-
cialmente, ele foi construído 
para isentar completamente 

quem ganha até R$ 5 mil, 
proporcionalmente quem ga-
nha até pouco mais de R$ 7 
mil e para fazer justiça tribu-
tária neste país. Mas o prin-
cípio maior que se pregou é 
o da neutralidade”, declarou 
Lira.

Lira leu o parecer nesta 
tarde na comissão especial 
da reforma do IR. Em segui-
da, o texto passará por um 
pedido de vista coletiva, com 
a votação na comissão pre-
vista para a próxima semana.

A intenção é votar o pro-
jeto no plenário da Câmara 
dos Deputados em agosto.

Mudanças
O relator fez algumas mu-

danças em relação ao texto 
original. Lira retirou o dis-
positivo que estabelecia que 
a soma da alíquota efetiva da 
pessoa física mais a alíquo-
ta efetiva paga pela jurídica 
não ultrapassasse a alíquo-
ta nominal de 34% cobrada 
das empresas em geral, ou de 
40% para as resseguradoras 
e 45% no caso das institui-
ções financeiras. A mudança 

deve elevar a arrecadação fe-
deral.

O deputado também in-
cluiu no relatório a autori-
zação para que União use 
qualquer excedente de recei-
ta com o imposto mínimo, 
cobrado de quem ganha a 
partir de R$ 600 mil por ano, 
com alíquota de 10% para 
rendas anuais a partir de R$ 
1,2 milhão) como fonte de 
compensação para o cálcu-
lo da alíquota de referência 
da Contribuição de Bens e 
Serviços (CBS). Criada pela 
reforma tributária do consu-
mo, a CBS substituirá cinco 
tributos federais a partir de 
2027.

Lira também retirou os 
títulos incentivados, como 
LCIs, LCAs, CRIs, CRAs, 
FIIs, Fiagros e outros, da 
base de cálculo do imposto 
mínimo efetivo da alta renda. 
A mudança diminuirá a arre-
cadação federal.

Recentemente, o gover-
no editou uma medida pro-
visória com o fim da isenção 
desses instrumentos finan-
ceiros. Sem o imposto zero, 

os rendimentos dos títulos 
incentivados entrariam na 
base de cálculo do imposto 
mínimo efetivo, o que foi ex-
cluído por Lira.

Lira, no entanto, não 
mexeu na maior parte do 
texto, mantendo a previsão 
de cobrar 10% de IR sobre 
dividendos recebidos por 
acionistas pessoas físicas do-
miciliados no Brasil, caso re-
cebam mais de R$ 50 mil por 
empresa. Os dividendos são 
a parcela do lucro que as em-
presas pagam aos acionistas 
e, desde a década de 1990, 
são isentos de IR.

O deputado também 
manteve a tributação de 10% 
de tributação sobre dividen-
dos enviados ao exterior, 
mas instituiu três exceções à 
cobrança: quando remetidos 
para governos estrangeiros, 
desde que haja reciprocidade 
de tratamento; remessas a 
fundos soberanos; e remes-
sas a entidades no exterior 
que administrem benefícios 
previdenciários.

*Colaborou Luciano Nas-
cimento, de São Luís

Lira amplia redução parcial de IR 
para quem ganha até R$ 7.350
Relator manteve alíquota máxima de 10% para altas rendas
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